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Cuatro apuntes sobre la poesía católica en México
Juan Domingo Argüelles
na de las mayores contradicciones
de la cultura nacional es que sien
do México un país mayorita-
riamente católico, la atención que
se ha dispensado a la literatura religiosa y, en
particular, a la poesía religiosa, es más bien es
casa cuando no inexistente. Ello, en gran medi
da, a causade un extremismo "laico", por el lado
de los cultos, y a una tremenda ignorancia de la
cultura, por el lado de la mayoría católica.
Ello a pesar de que, desde tiempos de la
Colonia hasta nuestros días, México ha tenido
magníficos poetas religiosos entre los que des
tacan, en el presente siglo, Alfredo R. Placencia
(1875-1930), Concha Urquiza (1910-1945),
Carlos Pellicer (1897-1977) y Manuel Ponce
(1913-1995), figuras literarias que podemos
leer y releer con absoluta admiración.
Las siguientes páginas son apenas unos apun
tes a propósito de estos cuatro poetas católicos,
que, sin duda alguna, merecen el más alto des
tino de la atención lectora en una nación que,
por desgracia, desconoce a sus mejores expo
nentes dentro de la cultura cristiana. Ojalá que
estos apuntes sirvan para que un lector abreve
en estas fuentes deleitosas.
En 1990, la Dirección General de Publica
ciones del CNCA rescató y reeditó, en la tercera
serie de la colección Lecturas Mexicanas, El li
bro de Dios del poeta jaliciense Alfredo R.
Placencia. El prólogoes obra del también poe
ta Javier Sicilia quien, entre otras cosas, señala
que muy pocas veces la poesía religiosa mexica
na ha alcanzado tanta intensidad como en El
libro de Dios cuya primera edición fue hecha en
Barcelona, España, en 1924.
Añade que Placencia "fue un espíritu hon
damente religioso que vivió con intensidad la
presencia redentora de Cristo. Sus poemas son
la expresión de un alma que se reconoce impo
tente y miserable para acceder a la salvación,
pero que en medio de su miseriano deja de cla
mar, con la clarividencia de los que han perdi
do todo, que la vida es Gracia..."
Ejemplos de esta intensidad son los siguien
tes, inolvidables, versos de amor religioso, que
sin duda se encuentran entre lo mejor que se ha
escrito en México en esta vertiente:
"La tibia luz de la luna/ le está besando en la
sien./ No. os acerquéis a su cuna,/ idos yendo,
leves auras, una a una;/ dejadla que duerma
bien./ Dejad que no más la luna/ le esté besan
do en la sien,/ Que no canten las palomas./ Que
le cerquen con aromas/ las manzanas y las po
mas/ de Salén./ Que se rieguen los sonidos/ por
el monte y por las lomas./ Que no canten las
palomas,/ que se estén en paz los nidos,/ que la
Amada duerma bien."
De la gran michoacana ConchaUrquiza dice
José Vicente Anaya en el prólogo de El corazón
preso (Dirección General de Publicaciones del
CNCA, 1990, colección Lecturas Mexicanas,
tercera serie): "en su corta estancia aquí en la
Tierra dejó una gran estela de amor, que va de
su deleitosa poesía místico-erótica a las amista
des que cultivó."
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Y d i c e m á s : " L a v i d a d e C o n c h a U r q u i z a f u e t o r m e n t o
s a p o r i n t e n s a [ . . . ] A l o s 3 5 a ñ o s d e j ó u n a o b r a e x t e n s a y
m a d u r a q u e m u y p o c o s p o e t a s a l c a n z a n a e s a e d a d . E l l a s e
c a l c i n ó e n e l f u e g o d e s u s c o n t r a d i c c i o n e s " .
E l c o r a z ó n p r e s o s e d e b e a l a r e c o p i l a c i ó n d e G a b r i e l
M é n d e z P l a n e a r t e y a l a r e u n i ó n d e l o s p o e m a s d i s p e r s o s
q u e l l e v ó a c a b o e l p r o p i o J o s é V i c e n t e A n a y a .
E n d o n d e q u i e r a q u e s e a b r a e s t e l i b r o , e n c o n t r a m o s
e x t r a o r d i n a r i a p o e s í a . L o s a s p e c t o s s i n g u l a r e s d e e s t a o b r a ,
q u e h a b í a e s t a d o h a s t a c i e r t o p u n t o r e l e g a d a , n o s ó l o s o n
l a i n t e n s i d a d y l a b e l l e z a , s i n o t a m b i é n e l g r a n d o m i n i o d e
l a f o r m a , l a d e s t r e z a t o t a l , y a q u e C o n c h a U r q u i z a e x p e r i
m e n t ó p e r m a n e n t e m e n t e c o n l a p a l a b r a y c o n s i g u i ó , c a s i
s i e m p r e , m a g n í f i c o s r e s u l t a d o s . E j e m p l o d e e l l o e s e l p o e
m a " I n v i t a c i ó n a l a m o r " , c u y a s r i m a s i n t e r n a s s o n , i n d u d a
b l e m e n t e , p r o d i g i o s a s :
" A m i g o , t e n e l p a s o p r e s u r o s o ; / m i r a e s t e v a l l e u m b r o
s o , e s t a p r a d e r a / d o n d e l a p r i m a v e r a s e d e r r a m a / y s u s a
g r a d a l l a m a v a a g i t a n d o , / e l c á l i z d e s a t a n d o d e l a s f l o r e s /
q u e e s c o n d i d o s a m o r e s e n a r d e c e n . / M i r a c ó m o s e m e c e n
e n e l v i e n t o / c o n l e v e m o v i m i e n t o r a m a y n i d o . / P o n a t e n
t o e l o í d o a l s o n d e l a g u a / d o n d e e l p a i s a j e f r a g u a u n e s p e
j i s m o , / a m á n d o s e a s í m i s m o e n s e r a j e n o . / G u s t a e l s o p l o
s e r e n o d e l a b r i s a , / y l a t i e r n a s o n r i s a d e e s t e c i e l o , / y e l
m i s t e r i o s o a n h e l o d e l a s c o s a s . "
O t r o g r a n p o e t a r e l i g i o s o n a c i d o e n M i c h o a c á n , e l p a
d r e M a n u e l P o n c e , c o n s i g u i ó , e n l o s ú l t i m o s a ñ o s d e s u
v i d a , u n p o c o d e l a m u c h a r e v a l o r a c i ó n q u e m e r e c e g r a c i a s ,
s o b r e t o d o , a l e m p e ñ o q u e p u s o G a b r i e l Z a i d e n s u d i f u
s i ó n y a n á l i s i s . L a r e e d i c i ó n d e s u A n t o l o g í a p o é t i c a ( C N C A ,
1 9 9 1 , t e r c e r a s e r i e d e l a c o l e c c i ó n L e c t u r a s M e x i c a n a s ) q u e ,
e n 1 9 8 0 , p r e p a r ó y p r o l o g ó e l p r o p i o Z a i d p a r a e l F o n d o
d e C u l t u r a E c o n ó m i c a , h a s i d o u n o d e l o s m a y o r e s a c i e r t o s
e n e l á m b i t o c u l t u r a l m e x i c a n o , e n v m m e d i o c a t ó l i c o q u e
i g n o r a c a s i t o d o d e l s u s t e n t o d e s u c u l t u r a .
D e s d e h a c e v a r i o s a ñ o s , g r a c i a s a l a s e n s i b i l i d a d y a l a
i n t e l i g e n c i a d e Z a i d , l a p o e s í a d e l p a d r e P o n c e a l c a n z ó a l
m e n o s e l a p r e c i o d e u n s e c t o r d e l a s n u e v a s g e n e r a c i o n e s
q u e p o r i g n o r a n c i a ( y a v e c e s p o r s o b e r b i a ) t e n í a a l a p o e
s í a r e l i g i o s a c o m o a l g o a j e n o . P e r o í c ó m o p u e d e s e r a j e n o
a u n l e c t o r s e n s i b l e u n p o e m a d e l a s i g u i e n t e m a g n i t u d ^
" D é j a m e e n l a p e n u m b r a d e m i c i e l o , / e n m i d i c h o s o
o l v i d o i n a c a b a b l e , / n a v e g a r a m e r c e d d e l o i m p r o b a b l e / e n
t a n t o b o g a m i b a j e l d e s v e l o . / N o q u i e r a s , n o , r o m p e r e l
d u r o h i e l o / q u e s u s p e n d i ó m i s a n g r e t r a n s i t a b l e , / n i e l l i r i o
d e l a m u e r t e i n m a r c h i t a b l e / q u i e r a s p l a n t a r e n i m p o s i b l e
s u e l o . / D é j a m e , e n f i n , s e g u i r m i m u e r t e o s c u r a , / p a r a e x
t r a e r d e t u i n e f a b l e c a n t o / l a v i d a q u e m e n i e g a l a v e n t u r a . /
Y n o a l t e r e s l a l e y d e m i q u e b r a n t o , / p o r q u e s i e n d o r a z ó n
d e t u a m a r g u r a , / y o v i v i r é m i e n t r a s t e d u r e e l l l a n t o . "
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G a b r i e l Z a i d h a d e f i n i d o l a o b r a
p o é t i c a d e M a n u e l P o n c e c o m o u n a
" t e o f a n í a v e r b a l " , e s d e c i r c o m o " u n
m i l a g r o " . N o e s e x c e s i v o d e c i r l o . L a
p o e s í a d e M a n u e l P o n c e e s u n m i l a g r o
p a r a l o s ú l t i m o s a ñ o s d e l p r e s e n t e
m i l e n i o . C a d a v e z q u e l e e m o s l o s e s
p l é n d i d o s v e r s o s d e M a n u e l P o n c e , l a
p o e s í a r e v i v e : " A m o r , n o t e c o n o c í a , /
n i t a m p o c o t e c r e í a , / h a s t a q u e t u f u e
g o , a m é n , / m e h a c o n s u m i d o r e c i é n , /
¡ y q u i é n s a b e t o d a v í a ! "
P o r s u p a r t e , e l t a b a s q u e ñ o C a r l o s
P e l l i c e r l e r e g a l ó a l a p o e s í a m e x i c a n a
u n a d e l a s m á s l u m i n o s a s y e x u b e r a n
t e s o b r a s , c u a l i d a d e s é s t a s c o n t r a d i c
t o r i a s p e r o q u e e n P e l l i c e r s e a l i a n , e n
c u e n t r a n e l e q u i l i b r i o y s e r e s u e l v e n e n
u n a s u e r t e d e m i l a g r o s a p a r a d o j a .
P a r a q u i e n h a y a d e t e n i d o l o s o j o s ,
a l m e n o s u n a v e z , e n l a s p á g i n a s d e l
a u t o r d e P r á c t i c a d e v u e l o ^ q u e d a r á n r e
s o n a n d o s i e m p r e e n s u m e m o r i a , p o r
m u y m a l a q u e é s t a s e a , e s o s v e r s o s s o r
p r e n d e n t e s q u e d e f i n e n p o r e n t e r o e l
t a l e n t o d e P e l l i c e r y q u e v a l e n p o r t o d o
e l v i a j e , e n l a s e l v a d e p a l a b r a s , q u e e l
p o e t a n o s i n v i t a a h a c e r e n e l l u m i n o
s o y t ó r r i d o r e i n o d e l d í a . P o r e j e m
p l o , e l f a m o s í s i m o d í s t i c o " A q u í n o s u
c e d e n c o s a s / d e m a y o r t r a s c e n d e n c i a
q u e l a s r o s a s " , i n c l u i d o e n s u p r i m e r
l i b r o . C o l o r e s e n e l m a r , o b i e n e l a r r a n
q u e m i s m o d e e s e l i b r o i n a u g u r a l : " E n
m e d i o d e l a d i c h a d e m i v i d a / d e t é n -
g o m e a d e c i r q u e e l m u n d o e s b u e n o . . . "
Y a q u e l o t r o v e r s o t a n d i f e r e n t e , p e r o
t a m b i é n e x t r a o r d i n a r i o d e 6 , 7 p o e m a s - ,
" A g u a c r e p u s c u l a r , a g u a s e d i e n t a " ; e l
i m p a r y n o m e n o s e s p l é n d i d o " T o d o
s e r á p o s i b l e m e n o s l l a m a r s e C a r l o s " ,
d e l o s P o e m a s n o c o l e c c i o n a d o s y p r á c t i
c a m e n t e t o d a s l a s e s t a n c i a s d e l " E s t u
d i o " , d e 1 9 2 7 , d e d i c a d o a J . M .
G o n z á l e z d e M e n d o z a , e n d o n d e e n
c o n t r a m o s v e r s o s q u e i n d u d a b l e m e n
t e e s t á n e n t r e l a s j o y a s d e l a p o e s í a
m e x i c a n a : " E l a g u a d e l o s c á n t a r o s /
s a b e a p á j a r o s " y " H a y a z u l e s q u e s e
c a e n d e m o r a d o s . "
Pero junto con esto, a lo largo de toda
la obra poética de Pellicer encontramos
una invocación religiosa que se expresa lo
mismo de manera implícita que explícita
yque entrega al amplio paisaje de la poe
sía mexicana uno de sus mejores momen
tos.
Escribe Pellicer desdesu primerlibro:
"Loemos al Señor que hizo en un trueno/
el diamante de amor de la alegría/ para
todo el que es fuerte y es sereno".
Cuando, en 1969, Guillermo Fernán
dez llevó a cabo la Primera antologíapoé
tica de Pellicer, destinó cuatro apartados
fundamentales para distinguir las temáti
cas del poeta, y junto con los poemas líri
cos, heroicos y del paisaje, incluyó tam
bién los religiosos, que constituyen una
parte fundamental de la poética pelli-
ceriana.
I
De hecho, en 1978, Carlos Pellicer pu
blicó un volumen específico de poesía re
ligiosa cuyo título es Casillaspara el naci
miento y acerca del cual el poeta explicó
lo siguiente: "Los pequeños poemas que
siguen hablan de mi pasión por todo lo
cristiano. Creo en Cristo como Dios y la
única realidad importante en la historia
del planeta. Todo lo demás-arte, ciencia,
etcétera- es accesorio,secimdario y anec
dótico".
A lo largo de varias décadas, cada Na
vidad, el poeta ponía "El nacimiento" en
su casa, práctica en la cualfue iniciado por
su madre. Y al respecto llegó incluso a
decir: "Estoy seguro que es lo único no
table que hago en mi vida". Los villancicos
de Cotillas para el nacimiento fueron el
complemento de esa tarea y nos muestran
a un Pellicer reverente y fervoroso que
siempre tuvo hacia lo sagrado un absolu
to respeto, en donde jamásse permitió iro-
m'a alguna.
En 1948 escribió: "La noche está en
cendiendo/ caminos reales/ y entre un lu
cero y otro/ se va la tarde./ En el Valle de
México/ Cristo ha nacido./ Quien tenga
corazón/ no lo tenga escondido."
"La vida sin Cristo,/ ya no es camino",
escribió Pellicer en un dístico de 1955.
Reverente ante lo sagrado en casi todo lo
que escribió, Pellicer es uno de nuestros
mayores poetas religiosos; im poeta cu
yas virtudes cristianas reales de generosi
dad y humanismo se trasladan a la página
yse concretan en poemas extraordinarios.
Dar a Placencia,Urquiza, Ponce y Pelli
cer los sitios que les corresponden en la
literatura mexicana es recuperar una par
te fvmdamental de nuestro paisaje Urico.
En términos negativos, resulta casi un
milagro que en una nación de católicos
los católicos no lean siquiera a sus poe
tas; Dios quiera que, en algún momento,
se opere el milagro inverso y que por fin
los católicos lean las maravillas, las teo-
fanías verbales de estos autoresde prodi
gios,o
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